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de como é falho o esforço para er-
radicar a doença na capital federal. 
Sem condições de uso e estaciona-
da no pátio do Parque de Apoio da 
Secretaria de Saúde do DE a cami-
nhonete se transformou em foco 
do mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da doença. Agentes de saú-
de que estiveram no local ontem à 
tarde, encontraram água parada 
no assoalho do veículo, com indí-
cios de que ali há ovos do vetor da 
dengue. Ao todo, 39 carros e 17 
motos aguardam conserto, o que 
corresponde a 51% de toda a frota, 
com 109 veículos usados nas ações 
de controle de endemias. 

Em meio à temporada de chu-
vas intensas, quando há condi-
ções ideais para desenvolvimen-
to da larva do mosquito, o DF es-
tá em situação de risco. Para o 
Ministério da Saúde, a capital fe-
deral está em uma das unidades 
da Federação mais vulneráveis à 
doença. Os 316 casos registrados 
em 2006 superaram o ano ante-
rior em 7%. O número pode au-
mentar nos dois primeiros meses 
deste ano em função do alto vo-
lume de chuvas, segundo previ-
sões da equipe de vigilância em 
saúde do governo local. 

Além do aumento nos casos, a 
exposição do brasiliense ao mos-
quito transmissor também do-
brou. No DE o índice de infestação 
atual do vetor da doença é de 1,4%. 
O percentual, referente ao número 
de focos de larvas doAedes aegypti, 
é o dobro do registrado em 2005. A 
estatística coloca a capital federal 
na zona de alerta. Mesmo assim, 
mais de duas mil residências dei-
xaram de receber um item funda-
mental na prevenção à prolifera-
ção dos focos do Aedes aegypti, 

ma caminhonete S-10 
destinada ao programa de 

TAMPAS PARA CAIXA D'ÁGUA COMPRADAS PELA FUNASA ESTÃO DANIFICADAS 

NÚMEROS DO DF 

Caso Período Diferença 

2006 2005 

Notificado 1.287 1.134 13,5% 

Confirmado 316 295 7,1% 
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AGENTES DE SAÚDE ENCONTRARAM ÁGUA PARADA E INDÍCIOS DE OVOS DO AEDES AEGYPTI EM CAMINHONETE DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

Falha no combate ao 
mosquito da dengue 

Tampas para caixas d'água, com-
pradas com recursos da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa), 
aguardam distribuição no estacio-
namento do órgão. Algumas não 
resistiram ao desgaste promovido 
pela exposição ao sol e à chuva e já 
não podem mais ser utilizadas. 
Elas deveriam proteger os reserva-
tórios domésticos dos mosquitos. 

Abandono 
Segundo o procurador da Repú-
blica no DF, Peterson de Paula Pe-
reira, faz pelo menos três anos 
que as tampas estão abandona-
das. Ele foi pessoalmente ao local 
ontem para apurar denúncia do 
descaso, feita pelos sindicatos 
que representam os agentes de 
saúde. "O dinheiro foi alocado e 
ficou sem uso. Tenho convicção 

de que faltou vontade política, 
por isso não adianta dizer que o 
mal é o mosquito", criticou. Além 
das tampas, Pereira conferiu a si-
tuação dos veículos usados nas 
ações do programa e classificou 
como "desserviço" a forma como 
a Secretaria de Saúde enfrenta a 
dengue no DE O Ministério Públi-
co Federal (MPF) enviará ao GDF 
uma recomendação para que os 
problemas sejam resolvidos. 

O subsecretário de Vigilância 
em Saúde do DF, Eduardo Guerra, 
reconheceu a demora no conserto 
dos veículos. "Uma coisa evidente 
é a falta de agilidade no reparo dos 
automóveis pelo serviço público. 
Temos carros comum, dois, três 
meses na oficina", revelou. Para o 
trabalho de mil agentes de saúde, 
seriam necessários 77 veículos. 

Atualmente, apenas 49 estão nas 
ruas, além de quatro motos. 
"Diante dessa notícia (da notifica-
ção pelo MPF), a secretaria deve 
tomar as providências para que 
esses carros sejam consertados no 
tempo mais curto possível", ga-
rante. Sobre as tampas, o subse-
cretário afirmou que não houve 
distribuição porque os modelos 
comprados pela Funasa não se 
encaixam às caixas d'água usadas 
pela população brasiliense. 

Atualmente, os recursos para 
controle de endemias é repassa-
do pelo Ministério da Saúde ao 
GDF. Por mes,,o governo local re-
cebe R$ 1,8 milhão, por meio do 
convênio. Jorge de Sousa, diretor 
da Associação dos Servidores da 
Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), reclama que o dinheiro 
não tem sido suficiente para ga-
rantir boas condições aos agen-
tes do programa. "As condições 
de trabalho dos servidores chega-
ram ao limite", diz o técnico que 
identificou o foco do mosquito 
da dengue no pátio da oficina da 
Secretaria de Saúde. 

Dos mil agentes que estão nas 
ruas atualmente, 475 pertencem 
ao quadro do órgão federal. "O 
profissional vai às casas, sem uni-
forme, orienta os moradores, 
mas não aplica o larvicida onde 
há foco de dengue porque o esto-
que atual do produto está venci-
do", afirma Laurizete Gusmão, 
agente de saúde e diretora do sin-
dicato dos Trabalhadores Públi-
cos Federais em Saúde, Trabalho 
e Previdência (Sindiprev). O sub-
secretário Eduardõ guerra con-
firma que a data dê validade do 
estoque de larvicida fía secretaria  
está vencida desde ppvembro. No  
entanto, explica, á recomenda-
ção é não usar o produto em qual-
quer situação. "Só aplicamos se 
houver orientação técnica", con-
clui. A Procuradoria da República 
no DF vai apurar se há má gestão 
dos recursos federais no DE 


